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SOM PETRÔ
No próximo sábado, dia 28 de setembro, a partir de 22:00 horas, o Petropolitano Futebol 

Clube, reabre suas portas para receber o SOM PETRÔ ANOS 80. Os DJs João Mignon e Mário Pupila 
prometem levar os(as) convidados(as) à curtir e dançar os maiores "hits" dos anos 1980.

Os(as) bancários(as) associados(as), já podem adquirir seus convites com desconto no 
Sindicato. 

Masculino: R$ 15,00 Feminino:  R$ 10,00

BB é denunciado ao MPT por ameaças 
contra direito de greve

cesso investigativo por suspeita de prática antissindical, tendo em vista o assédio e a perseguição sofrida 
pelos funcionários que participaram da greve, com cancelamentos de férias e descontos de dias parados, 
não previstos na convenção coletiva, dentre outras práticas antissindicais.

Diante de mais essa prática ilegal do BB, a Contraf-CUT vai encaminhar as novas denúncias ao 
MPT, anexando os boletins publicados nas últimas semanas às provas de 2012, para mostrar que o banco 
persiste na mesma conduta contra o direito de greve do trabalhador.

Advogado do Santander se passa por bancário e cria 
confusão na greve

O desrespeito dos bancos ao direito de greve dos bancários virou caso de polícia. Na última 
sexta-feira (20/09), dirigentes do Sindicato dos Bancários de São Paulo estavam ao lado de trabalhadores 
em greve, em frente à agência do Santander no centro da capital paulista, quando um homem, que se 
identificou como bancário, exigiu entrar na unidade. 

Enquanto os dirigentes sindicais conversavam com o suposto bancário, perceberam que estavam 
sendo gravados e desconfiaram da postura de quem era, na verdade, um advogado contratado pelo banco 
espanhol. O objetivo era fazer uma gravação para forjar uma liminar, como se os diretores do Sindicato 
estivessem proibindo a entrada dos trabalhadores. 

Os sindicalista pediram que a gravação feita indevidamente e de forma manipulada fosse apagada, 
mas o advogado se recusou. A confusão foi presenciada por um policial à paisana que acabou acionando 
outros PMs. 

Tanto o advogado quanto os dirigentes do Sindicato foram levados à delegacia, para prestar 
esclarecimentos. "Nada disso teria acontecido se os bancos respeitassem o direito de mobilização dos 
bancários", afirma o secretário jurídico do Sindicato, Carlos Damarindo. As comissões de esclarecimento 
são inclusive previstas pela Lei de Greve (lei 7.783/89), que em seu artigo sexto assegura ao grevista 
utilizar "meios pacíficos tendentes a persuadir ou aliciar os trabalhadores a aderirem". 

Para intimidar os funcionários a não participar da greve que 
começou na quinta-feira (19/09), a direção do Banco do Brasil voltou a 
apelar para práticas antissindicais. Em dois boletins publicados em seu 
site de negociação coletiva, sob os títulos "Convite para Reflexão" de 12/9 
e "Transparência para o debate" de 16/9, o BB assedia os bancários a 
não participarem da greve e reitera, sob o pretexto de prestar 
esclarecimento, que pode demitir por ato de gestão.

Em 2012, o banco usou a mesma estratégia e a Contraf-CUT, 
após duas audiências com o MPT (Ministério Público do Trabalho), em 
dezembro de 2012 e fevereiro de 2013, conseguiu que fosse aberto pro-
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